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Introdução: 

A avaliação de como se comporta o emprego bancário pode ser atribuída a 

diversos fatores políticos, econômicos e tecnológicos, sendo necessária a 

compreensão dos respectivos para formular uma teoria acerca do movimento 

empregatício de tal setor. A apresentação do movimento deste e as tendências pós 

plano real devem ser explicadas, em primeiro momento, pela compreensão dos 

movimentos anteriores ao citado, compreendendo, por exemplo, como o fim da 

hiperinflação brasileira resulta em uma mudança estrutural nos bancos brasileiros e 

em sua forma de atuar, ou na redução de números de bancos, com um movimento 

concentrador, expressado pelo fim dos bancos estaduais, por exemplo. 

 

Metodologia: 

A pesquisa usou uma abordagem qualitativa de alguns fatores, como número 

absoluto dos empregos no setor, uma análise dos ativos bancários e o perfilamento 

desses. O levantamento de dados de empregos bancários é de suma importância 

para relacionar com os períodos e fatores a serem discutidos e comos esses podem 

influenciar a movimentação destes. Juntamente à isso, a pesquisa supôs, também, 

a análise histórica, política e tecnológica do setor bancário. 

A compreensão dos comportamentos vigentes, de atas do COPOM, de 

legalidades e da forma como podem ou não se comportar os bancos são 

necessárias para analisar de forma completa o objeto de estudo. A movimentação 

do emprego e a atribuição de um caráter redutor deste após o plano real deve ser 

analisada conforme contexto geral. Assim, sendo possível fornecer uma explicação 

e justificativa para a tendência apresentada. 

Discussões e resultados: 

Ao observarmos os dados de emprego bancário, conseguimos ver, em 

primeiro momento, uma diminuição absoluta no número destes após o plano real. 

Podemos atrelar isso, principalmente às mudanças de paradigmas do setor, com 

luzes no quesito tecnológico e de atendimento aos clientes (tecnologia para tal). 

Nesse sentido, o aparecimento, principalmente, de automação e computadores 

substituíram diversas vagas de empregos diretamente. A compreensão de que a 

automação leva ao fechamento de agências e à perda de empregos devido à 



realização de atividades antes realizadas por humanos é de fundamental 

importância. 

A concepção, também de bancos múltiplos, com a promulgação da resolução 

1524, de 1988, afetou diretamente os vínculos empregatícios. Sabemos que, com a 

concentração de bancos, houve, portanto, um estreitamento de operações 

bancárias, o que resultou, enfim, numa diminuição de empregados com o 

fechamento de outras vertentes de bancos, seja por perder na concorrência para 

grandes bancos ou por serem aglutinados por esses (poderiam já ser do mesmo 

grupo, todavia outra empresa). 

Ao observar também o cenário de diminuição no número de instituições 

financeiras, ou seja, no fechamento de matrizes e filiais de outros bancos, isso pode 

significar uma migração de clientes para gigantes do setor, que, não é absorvida de 

forma linear para os números de empregados. Significando, portanto, que a 

quantidade de clientes captados por esses bancos não aumentou os empregados 

na mesma proporção. O fechamento de bancos regionais e uma concentração em 

bancos federais também é algo a ser ressaltado, de forma que, também resulta 

numa perda de captação de empregos, sabendo que não há transmissão direta. 

Outro fenômeno fundamental de se compreender é o de concentração de 

funções dentro dos bancos, ou seja, postos e hierarquizações foram 

significativamente reduzidos, e o trabalho executado por uma pessoa passa a ser o 

que antes poderia ser de outras pessoas, resultando num maior nível de 

desemprego e acúmulo de funções. 

Há de se pontuar, também, a importância do comportamento da 

macroeconomia para entender o perfilamento dos empregos bancários. É sabido 

que a atividade bancária é muito reativa, no sentido de que se comportam e reagem 

conforme os estímulos e tendências da economia, principalmente da 

macroeconomia. Portanto, é necessário entender que as metas e planos de governo 

afetam em como vão se comportar os empregos, o que pode vir a resultar na 

expansão ou não do setor bancário. 

Podemos ressaltar que durante o plano real, bancos de menor expressão, ou 

seja, menos estáveis, vieram a sofrer com o plano de estabilização do setor 

financeiro suposto no Plano Real, estreitando suas atividades. 

Pode-se enfatizar, também, o surgimento das chamadas políticas 

econômicas macroprudenciais, em 1988, com os acordos de Basiléia (1988, 2004, 

2010). Tais suposições e acordos visavam uma estabilização do setor financeiro 

global, avaliando como necessário impor limites nas atividades bancárias. 

A política macroprudencial alterou a forma em que os bancos por todo o 

mundo se comportam. O surgimento de limites e garantias para os investimentos 

desses agentes alterou a forma a qual esses participam da economia. Dessa 

maneira, é fundamental compreender e reconhecer o surgimento dessas e como 

podem ter vindo a influenciar o emprego bancário qualitativamente. 

A assimilação de que os paradigmas econômicos, tal qual as diferentes 

funções atribuídas aos bancos atualmente, influenciam no caráter do emprego, 

assim como em seu número absoluto. Há de se observar que a tendência redutora 



do emprego pode ser justificada tanto na formação de profissionais mais 

“sobrecarregados” e uma mudança na cultura de trabalho, quanto na substituição de 

empregos pela tecnologia presente. 

A análise de ativos bancários para justificar, em períodos específicos, as 

presentes e vigentes atuações e abordagens dos bancos em relação aos estímulos 

dos governos é também de relevância fundamental para compreender de forma 

mais completa os elementos que moldam e estruturam os dogmas do setor bancário 

como um todo. 

A apresentação e análise de séries históricas de taxas de juro é, também, 

fundamental para compreender os movimentos da economia e relacionar-se à 

atividade dos bancos. Sabemos que com uma preocupação para metas 

inflacionárias, o controle da taxa de juros pode vir a desaquecer a economia, o que 

pode vir a refletir na atividade bancária. Abaixo está um gráfico representando a 

série histórica da taxa de juros de 1994 até 2025: 

Fonte: SBS/BCB. 

 
O gráfico abaixo mostra a evolução do emprego bancário de 1990 a 2022, usando 

uma diferença de quase uma década entre os dados. 
 

Fonte: Dados retirados de Dieese e Correio Braziliense. Gráfico de elaboração 

própria. 

 

Conclusões: 

A análise da empregabilidade bancária, por fim, demonstra que os 

paradigmas e o funcionamento dessa categoria de vínculo empregatício tem como 

fundamentação o próprio funcionamento das economias e paradigmas bancários 

mundiais, tal qual a tendência de inovação presente no setor. 

Concluiu-se que o comportamento das próprias instituições, o número delas, 

a concentração em grandes “players” e a mudança na forma de atuar após a busca 



por estabilização influenciaram de forma significativa o objeto de estudo e às 

conclusões auferidas desse. 

A interferência tecnológica no setor também se deu de suma importância 

para substituir atividades como as de depósito ou até mesmo a substituição de 

agências por bancos digitais. 

Há de se ressaltar o caráter necessário de observar os diversos fatores que 

levaram a transformação do setor bancário por si, e que, claramente, influenciam a 

forma do emprego no setor. 

Por fim, as mudanças seguidas na década de 1990 se mostraram disruptivas 

e demonstraram uma nova lógica de funcionamento do setor bancário, tendo 

estabelecido novos paradigmas acerca da empregabilidade no setor bancário. 
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